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E X P E D I E N T S 
i t ncanepntlo (la rtirrrvfto artministrativa rlo 

« mm-in» o m" j o s i n i t aoa it quuui »ompetn 
i ••«• quai'squoi qin stn»»s leterentes a tcdacfRo o 
» arimiimt ava" da I'oIIih. 

• ntinua coin» i ediietoreecrctario o dr. COUTO 
I I MAC.AI.I1AI>. 

• riitcc d «o rominon lo do Bfto Panlo», para rece-

I -i-ipMltm'RS O plllilil'HVfiOh: 
i, . i !. .ianciko llonriquc dc Villcueuve, rua do 

i ..i in n III» 
i • is a s : Oonvitlvi's & Mattoi. 
i k 1 i< a it a .lofto ('. Caldnira. 

i aim> : fciivostrc LoiiiiMihe. 
i i i i a I)r. laiciiuio I ' . s i i ' v J u n i o r 

i u.vaiio: Cap. .luhtiiiiuiiojiptle Maoliado 
i . a . Auput l" Hilda liraiidi* Hold d.i I'.iwopa. 

r / AVrliiadp.« < lim.ui» Novaes. 
• > • r<. a m r.Ki:: I Carlo? 
i i sA.\TA it \ it ii a it a Manuel (i Portugal 

m\ i:ti»«-nio I'in-s r.vaim. ii.-ia. m a da Kspe-

Anv M a noc! I.on/ad«. H de Kcrro 

I'KDItKlRA Itudm <: 

liorcori'iT a linha M.igyniia • • n o ^o 
não laiiz da Silva IVncttt ' 

O TEMPO 
ii nr. ahhil 

Imras da inttfibfi 60Ê 0 « 
Ijoi-Bfeda larde OOÏ.6 

ciii|.i liiiiira minima Ifi0 

maxima 
i,io predoniinnntu N 

\a om J4 liora* got tin 
j o goral, it ii lil ud o-

da uma diftieuldado n remover... Qual 
o meio de evitar que ok vncilhadovcs 
voltem de novo, como em 1K90-91, a 
estragar-nos a gaita V... Que meios tere-
mos ile conseguir que elles não se in-
troduzam, pela sorrelfa, na administra 
ção das novas empresas impulsionado-
ras da nossa produeção ?,.. S. b. deve 
ter cogitado no caso. 
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Não temos dado a nossa opinião sobre 

a lueta travada nos bastidores da poli-1 

tira estadual nestes últimos «tias, porque 

julgamos não ser esse assumpto cousa 

tle interesse publico. 

Na aíllictiva crise, actual, que tanto 

acabrunha todas as classes sociaes, não 

e cousa de relevância que Pedro, ttan-

e.lio ou Martinho presida ii reunião de 

cidadãos que foram nomeados para fa-

zei de representantes da população. 

Essa própria reunião dos chamados 

eleitos do povo reconhece que nada 

representa e, ainda agora, publicamen 

te confessou a sua incompetência e nul 

1 idade, declarando-se incapaz de esco-

lher quem a presidisse c indo pedir or 

dens a uma junta, ou commis«ão, com-

posta de extranlios, 

Aconlece. porém, que surge a mira 

uma declaração gravíssima e que não 

poderá, estamos eerlos. passar sem dis-

cussão por parte tios interessados, 

declarou Uontem o sr. Luiz Piza que 

a ti adição de honra ed . trid.alli«» que 

assi^nala a sua intervenvâo na vida po» 

lítict .li H Paulo cniMjtui i para elle 

uma impttssibilidad' de continuai na 

| m i.l • • m «la I'anuir« ou «1« i " • • 

no t|eM'iu|K?nho do seti m unia'«» . 

( K i L t i i / | * i * | » l ã n é . p i a l q u « i I . Uno» 

f i n u r a p H m Í | « l n a p o l i t i c a „ p u b l i c a . 
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RABISCOS 
Foi primorosamente ensaiada liontem 

na Camara dos deputados a nova come 
dia do sr. Ju l io de Mes<]iiita: Como sc 
Jaz uma eleição jircsidcuciat. 

As galerias transbordavam de espe-
ctadores e no reciuto da Camara- cousa 
rara! -só tres ou quatro cadeiras se 
conservavam vasias. 

Vi alli alguns lyeiuguinhos que só vi-
sitam a Camara no dia do subsidio e 
pie nunca fizeram ouvir sua débil e 
fraca voz no augusto recinto. 

O espectáculo começou pouco depois 
do meio d ia . tendo «is artistas, que se 
incumbiram do desempenho da comedia, 
merecido geraes npphutsos, pela correc-
ção com que se portaram na represen-
tação. 

Quer islo dizer que os ensaios, feitos 
ás I I horas no salão das eoinmissões e 
do café e cognac, foram dirigidos com 
maestria. 

O enredo «la comedia é simples. 
Trata-se de uma Camara que, devido 

a intrigas tle alguns políticos, perdeu o 
presidente. Urge que seja escolhido o 
substituto. Quem ha de ser? Pedro? 
Sancho? Martinho ? itangei / 

Nenhum «lesses senhores. O caso é 
delicado: desagradaram o sr. < anipos 
Salles, com a renuncia do sr. Luiz Pizn, 
e os habitantes de Lorena estão revol-
tados com a Camara, por ter o sr. Ar-
nolpho Azevedo renunciado a sua ca-
deira. 

K ne('essarit> acalmar ou ânimos » xal 
tados de Lorena, como c nece^ai io n. o 
tlesgostíir ti sr. Campos Salles. 

Samos eleger o Nneucirinha! «li/, 
um deputado. 

11' muito criança para ser presiden-
te, observa o sr. coronel l'ie«lade. 

lintão. t» dr. INídro Vicente. 
II eu ac<'eitarei, murmurtiii o sr. 

1'i-tlro Vicente, em nome tio 1'adi'«'.., 
\;,|.M 
Nàtr i ih nome »lo l ilho... e tl«i es-

pirito Hanto 

La\ ra no sei«» da Camara fmunl«» dis 
coiilis vai cí.i.ieyar a w ^ à o «' nada 
aititla ha resolvido, quando Hppar« ce 
.1. ui.it.. .. «r Ju l io •!• M- ii tutu 

\ oo • \ 11o votar lio Ibibiãn 
t i sr Itubi, (» d i um ptiUnlio. de eou» 

telit« 
Mas «. |; ibiÚM lia » a- cita .. 
\ . . |t«, Ml.. 
Ntto não d.\. ac.ttl. ir, l » .|»c , 

»••• N b.u .S .n -
II v, «•.,.I . , | o i ttff» qüt M d 

!••!.» um fanhjUll«» 
Ma- na.. « ÍHMH,H„.H|. , i*u-qu* 
tMiob. li» lià». « i*a»'á a |»if nlvii-

I II Ii9l< 

I C r t M i i l r i r M i i i r i 

í á n d« Cwig w o 

Tlim, tlim, tlim. Toca tolephone. 
Quem é ? 

Zezinho de Queiroz ? chamem o No-
gueira. K' <>lle mesmo que está aqui. 
Você fez o que eu disse. O Piza re-
nunciou, mas no Rubião eu não votei. 
Então agora como é V Tlim, tlim, tlim, 
paga t> subsidio, tlim, tlim, Zezinho, o 
Prestes manda pagar ? O «pie ? Bento 
que Uonto frade. Tlim, tlim, tlim. Tá, 
tá tá tá tá Fraile. Tlim, tlim, tlim. Ora 
eébo ! Cebolas. Não entendo. Pois en-
tão vá, sabe. . . Tlim, tlim, tlim. 

Gkuvasio 

MOJjKKTIAH INTKRNAH. molestas dc (rargaiita. 
nari/.. ouvido«, língua p ^vphiliticnf, e-pocialista dr. 
J-. tle Hoiiza Castro, rum pratica • .w huspItaOK d.l 
Kuropa. Consultas, d» I ás 4 Coi s»ltuiio: larir» da 
Si'-. 7 (fin ! rente a egrrja!. Hesidcm-iit rua Lopes de 
Oliveira, T. (Harm Funda). 

.1 Million'fa rV/cx. inn Amu ml 
0 Xih\ lu inégalité, da\a t>s últimos 

guinchos, desprendendo a ancora tia 
phanlastica (Juanabam, omquanto os 
jiassngeir«js faziam acenos tle despe-
d ida . .. 

Pouco a pouco cessni-a o borborinho 
u í.oniu. desappareceran as natieias, 
as caixas de |Mipt'lão. os - petpienos vo-
lumes de raiom os passag eiros ouviam, 
tristes, ns sinetas de bordo, cruzando-
se vagarosamente pelo couvez. 

Matronas, rodeadas tle crianças, for 
mosas senhoritas argentinas, velhos de 
binóculo a tiriu'oll«). rapazes tie to las 
as ethnies »• nacionalidades confundiam 
s.- alli. ( in amistosa caiiiaroilagem, «lc«-
tlf ti primeiro cuiiipriment-o. 

<'e«sára a tagarelice. 
i)ir se-ia. toda aquclla ente emmu 

d« cera ' 
1'areciu (|Ue aquclla gent. . contem-

plando <> panorama sublime do 1 íi• < de 
.Iam ir«., sentia a níma eon franger-se. ,i 
inedi«ht tpie .• pitqu< t»' se afastava, prin 
eipallll" nte t»s <| lie, COIIIO eu. l i ileiXll 

\am pátria, família e amigos! 
A cíilnde i«paga\a se a«> longe trans-

punhanite« a liaria, miquclla manhã 
ii.emora\t l de agosto, clajea-bi por um 
v.<l t Mpltiidiíl" i> A 'ih atirava e para 
«» alto i.üir a t«»d.o o va|ntt começavam 
ti' coivóxo«.; o tiavjo pirerteiivn c.nla 
%e/ fnaiM Mibro as amiu* agitaili-si-

V «m nli«»ra«t »• olliíam-^ belichot. 
.1 lotit. \niiillaiit«k 

r.il fin .-tirado ••!,! num r+fti» ' , f fm . 
os p-ttiM. t|t» dia. pain «l*»tvau#»cer -au* 
tla.b * ql|e |iie 1'oiútil. tl»st««r..t^ qt|e l ie 
it»a I ' I un lia \ ail» 

1 a leitura foi ítiti iromofel i \ ! » l. t-
que ill um C I p.. kobie II t . l l lb I.IllIlM 

• aril pr. -uit^o a ievtM tai uma mo» 
CA rtcotitfMiii) ir*«!*)-N *(i' " .'In li. t. pn 
in» i ni" I (|t»|i »»lo* afia.). Hiientos, 

lu»* 

iib i r*t I l i 

l> t 

H •,»•.« K4 
•t • l i t" 4 

Lî' 

—Oh! o (!Asamento! o casamento! 
Ça ne prend plus au siècle ou nous 

sommes! s 
O caso era para um grande calife; 

mas teve el la tanta graça na resposta, 
que, naquelle momento, me senti quasi 
apaixonado! 

Toda a gente conhece historietas 
amorosas... não conto, portanto, o que 
houve depois entre nós ; o que nem 
toda a gente pôde avaliar é, o descon-
solo de meu espirito, quando nos se-
parámos em Lishfta. 

Kstava amanhecendo. O navio, como 
por encanto, deixava de jogar. Eu, ma 
tinal como sempre, fazia a toilette, can-
tarolando : num ápice, apresentei-mc no 
tóldo. 

-O Tejo era sereno, a riba. silen-
iosa... A Kuropa tão sonhada e de-
antada alli estava... Avistavam-sc. ao 

longe, casitas dos arredores de Lisboa. 
Bailavam-mc na mente as tradições do 
velho Portugal,.. 

Poucas horas depois, choroso, de mi-
nha janclla, no Lazareto, eu divulgava 
um lenço branco acenando de bordo. 
O Xilc seguia para Southampton e 

Dick Já se ia pura a fria Albion ! 

Passaram-se onze mezes. 
Uma noite, em Paris, no Vuuãeeille, 

notei que, tle uma bnii/noirr, um bino-
ulo impertinente se assestava sobre 

mim. . 
\ insistência foi tal, que, no primei-

ro entreaeto, corri cm direcção delle. 
Antes que eu tivesse retíonhecido 

piem abi m! achava, Dick apresentou» 
se-me 

Oli ' doutor, como está mudtnlo ! 
1*11111 ei «i por mu i/'jiHht' ia. í> senhor, 
iitpielle Mas entre, venha ver o pupue 

tambi-Mi... quero apresentar-llie ni"U 
noivo, J I • eslava mi Inglaterra emu-
lando engenharia Venha... 
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Congresso Ettadoal 
SENADO 

SK«SÃ0 OK IIO NT KM 

Pirsirlctn ia fto sr. C>'i'ijueii'(i Cesar 
Aberta a sessão, é lida e approvada 

sem debate a acta da anterior. 
A matéria que tem de ser discutida 
i ordem tio dia volta d commissâo 

respectiva, a podido do sr. Almeida No-
gueira. 

CAMARA 

FKSSÃO l)K IIOXTBM 
Pi'e,\ii1en(.ia do ar. Knteeum Afarcoltiio 
Aberta a sessão, ó lida e approvada 
m debate a acta da, anterior. 
A 'hora do expediente, são lidos dons 

offícios dos srs. Luiz Piza e Arnolpho 
Azevedo renunciando os mandatos res-

!C< i VOS. 
O sr. ( ninlido Motta, enaltecendo os 

ions serviços tios deputados renunciou 
, pede que o sr. presidente nomeie 

uma nova commissâo que empregue seus 
bons ofllcios, afim de não ser Jevada a 
Hei to aquella deliberação. 
O sr. Ju l io tle Mesquita protesta con-

tra ti requerimento do seu collega, alle-
gando que semelhante medida estabele-
eria um mau precedente, que a todo 

-I r, /inii.'/ii>i evita 

0 sr. Moraes Jïarros nypoinuuti • . 
apoio á proposta do sr. Candido M"tta 

t» sr. Miranda Azevedo, lamentando o 
corrido, julga que se não deve mais 

insistir sobre o assumpto. 
Tentando com iliar as opiniões oppos-

i*. o sr. Azevedo Marques propõe que 
se lance na acta um voto «le louvor aos 
r>. Luiz Piza e Arnolpho Azevedo, pela 
»rrecção com que desempenharam os 
irgos de presidente e 1." secretario da 
aimi ra. 
li approvado unanimemente <> • q nv 

mento du sr. Azevedo Marque lefi* 
elo. o ftedido do auctor, o tío sr. Can-
i<lo Motta 
LKgt)tla«lo o t xpediente.'o sr. prévi-
nt. pa«-sa á ordem do dia, que cons-

ta da eleição du mesn 
For.eh ( leitos presidente os - . |;>, 
iío .hinior »• Pádua Salles, que não 
ceifaram o cargo. 
I V . M lio.** tle novo a eki . to, ve* 

itiea*s«< «> seguinte rt ult nlo 
1 ' i ï • t * - » 11 • * < ailo- I . liiuai U . 
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lllli Ill I."Int I' I'lUIWr I". 
lio ilu funil.'.'!!lu i staili'iin ullf-
I illt'i|.t' 11 ' 111 11(111- \'ll, il'' Ill-US ', 
illlllllt. II Hl'yllllllll lljilii II. Il-/ 
la . liiliuixa.la ila Ptrissia rin I'a-

ixi'i'i'fii, Ili-jmis, as futic.'.'ii' lit-
.. Ii,I .I-, \ i.idt.l I c", Vi"ti;ia I 

O sr. * ain| us f-; Ill's, jn-i- iili-iilo ("la 

Iti-jmlilica. i.ão il'-sfi'i'ii tic l'ctiiipoU» 

Un suxtii-ii.-iia î-v I-\i- iicarú nai|in l lu 

Oitlatlt' tifii-al ,.1'iln na iiiimihiiki.-iii quo 

t lu li. si" it. :.- i-ntllilll «•> ( \nmivMt 

Kiieitmnl i i - in I lnxiiiia r iuii.iu. 
., ij^iu Uli USUI! IJlll' H'.y. 

Iwuteui li I usa do iJiitciiçãiJ, o nr. Kjii 

tiiciu 1'i'Hs. a, h,luist m ila .Iiisiii;!', o .V-

gut.ins ilu lnn.'1-j.ir. ilotii Util,.III a" Tri 

initial « 'ivil Ijn. .. niiisa si'KI--.-.rii-s • 

trai.irilinaria- ilu jurv |>ai-.i a|u . s-

ni l t. jul^-iiilcnlu tins róo*, pi-Jinilu :,u 

»OK |iiet<ii-i's h an.iauiouto ilu rcsjii-i'ti-

Vos SUllllllIll i< ' . 

- l-'oi UOli.i-nil . Mllistitlllu llo jui/.O 

faillirai lilt n , ail ill- JVi'iialiiliut'O II lit. 

H.ilai|iiia- ili- (Jueiruz Uanoa, c |Uocii-

lailui' M'l'oioiial In l;.-|nililii a lia inesiuu 

r iiriiiusi-rii»,'.'. .. .. ill-. Muuiiol <1- San 

AjiJ" ' I , ' riW'K 
S I .V.T. «V-ii lii-aiim 1'arlfs : A 

•liiHtii-u .i n'toia llolatoi', .. ' i . .M. « 'i -
su 

N l.r.r I Santos l'ili-li-, A .In til,-a 
i- Antonio tia Sii\a Ut-lalm o m-, Jiol 
(f.i.1.1 

N. I S I alios .1" l'ililial Vai -
to- A iiiHtii-a I- Viwuti- AI .ti.:, liui 

A VI II 

lill/ill'l 

AIA'OfiADOS 

< Illl-.Ir I -111 in.» .ii,l in. o |, 

F e l é c i t a ç o » « 

i«*i«i 

rOlftTiH 

Q ttHWntCII >€ SlIjflHU-tt** tfcril h <«99 
C A M S , 11 

O a l m i r a n t e C'aveliar d e Cnverrille 

d o u u s u n d e m i s s ã o d o c a r g o d e e h e f o 

d o c s t a d o - i n a i o r d a M a r i n h a . 

— O general Tuloot, ex-addido da em 

baixada innlcza, visitou o general Gal-

lil'et, a ipivm declarou que admirava a 

s u r p r e s a q u e o tonento-corouel r ic^uart 

i n a n i f u s t á r n ]>or e m - o u t r u r o îunjor E s 

t e r l i a z y e m l i h e r d u d i ' . 

l-A i t l . lDHI , 11 

O a l m i r a n t e F o u r n i e r , e l i e f e d a os-

f j u a d r a i ' r a n c o K a q u o v e i a s a u d a r o s s o 

b o m n o s i t a l i a n o s , c o n v i d o u a s n u e t o r i -

c l f tdes ]»ara u m jantar a b o r d o d o c o u " 

l a ç a d o IJirnints, i . - o m u i d u o m e s m o n a 

f u a i o r c o r d i n l i d n d i ' . 

1>1 ' KXOS-AI HKS, 11 

('oulinna-sr a noticia rclnliva ao uta 

qu'.' que os iuiiios doram a um fort«-

|HTto da ci«ladc de Salin 

O» invusori^ dcii'oturam um destaca-

monto de eavallaria. que l<»i nuunliido 

jiiira ea'-ti^iil-os, matando n«»\c >1-

tlados. 

O ^'oví-nn. vai mandar mai;- forças 

(»ara luitu indios. 

I iMA , 11 

Foi a -assinado na iïontçirn do Kqua-

dor, co.ni - .1 c-si'osa, o o:-« lu da ]>o 

Iii ia st i < ta do C'liil«. 

• on bancos adoptaram írauoaineu 

te fHsa taxa, á qual sacaram, sendo 

p mbfm oflerecida« letra« a 0 o 

r» 27i'12. 
— A Alfandega rendeu hoje róis 

272:170$! Ho. 

santos, '11 

Acliu-no nesta cidade «» sr. .Tose Vir-

gilio, director d'O Império, dossn ca] i-

tal. 

— Hontem, á tarde, o menor ]>ortu-

guoz Antonio Camj»os, quand» traba-

lhava na« ninas da egreja do C'oração 

ilo Jesus, ealiin do andaime, recebendo 

j)clo corjio varias contusões. 

O estado do menor, que foi acolhi-

do a.» hospital, é bem melindroio. 

Por se achar um pouco eofenno o 

i.r. Sacramento jMíhmico, delegado dc 

}' »licia, continua ainda eom a vara <» seu 

s i i i it n 1 o le&al, sr. liudgoro dos San 

t" ' 

I m virtude do K'M-ein hoje us -ei-ii-

«his as nltinias escrij»turas dus vcm.Uis 

d«' dividas da massa íallidu líob» rbo 

A- ]»elo leilo 'ir-» :'.li:et INb nd«'-. ama" 

nlift sr- jvr.niráo os .«• 1 • lii• s c íncnibi os 

da e íüiní . » ii.-.í-al paia a liquidação 

tio eontas. 

Jl<'j<i j VHinhâ, o trabalhíobir 

C-'sarii» ('ar , a • hal ficou com a íuâo 

esquerda esmagada entre dons tren: il -

ea rgas mis ])iiciH. 

— ( >bteve ;:n di .s de l".- «• 

jiachunte gorai «la A'íaíide^i, sr. Ah -

xandi'' de Abigailu'les. 

< ) inspector da AMa d • «• -leve 

h o i i • « m lioga ctaiferencia com«»supei-

intendente dus Docas, sobre ns.-unq -

tos (|Ue se pi'cudem a boa marcha <!<> 

si'i^ iço aduaneiro. 

A IJeeebcdojia rendeu 1-j n'i .... 

y.iOOT^i'ii'J. 

Entrou boje nest" | 
* - i 

Castle, coin vários gen« ; 

a fjion »V < ' . 

«• Uip.'i , 11., r , „rrt 
< - le. eom onî'f, i.aeio 

p;ira r. }'i : a i : 111 ti < i, eom 

Também saliiu o hiate 

» />. tilrr, •• paia Iguapé, 

nor <jti. 

Quadras á ?fmim Na Caoa Bc^ laa inu 
estão á Tenda diversos qnadroH a óleo, 
do pintores franceses e hollander.es, par^ 
teneentes n nm distincto cavalheiro da 
nossa sociedade. 

Aviso aos amadores. 

Expediente do Bispado - Provisões de 
c a s a m e n t o s : 

Para Santa Cecilia, a favor de Al«-
d«*» Mer p i e s Pinto o Julieta Vaz. 

Para Santa Kphigcnia. a favor de Jo-
sé l(a]»halle Autico c Concetta Pelle-
grino. 

Para a mesmn parnrhia, a favor dc 
Itgisto Parducoi ti Angela Dal Tilas. 

Pura J a r d i n o p o l ! a favor dc Casimi-
ro Victorino cie 'i oledo e Inuocencia 
Itosa dc Araujo. 

Para a Só. a favor de Fiel Augusto 
dos Santos o Maria Eugenia Novaes. 

Para <^uotnz, a favor de José Peroi 
til da Silva e Justina Francisca do 
Carmo. 

Para Cotia, a favor do Firmino Do-
mingues Vieira e Maria Antonia «lus 
Dû.'es. 

Para S Lui/, do Parahvtinga. a favor 
de Uonedioto Fernandes Lobo v. Candi-
da Mariu de Jesus Ijobo. 

Puni Ciq»ivar,v do Parais«», a favor «lo 
Alfro»!o Moreira ('arneiro e Muna líi 
beiro da ( '«»in-eiçâ«» 

Paru u mesma puroclnu, a fav-u «1 
Ignacio Pereira da l»«>sa iria tia Kosu 
Dias. 

— loiram tunibem «»xpedidus : 
Provisão paru unia missa cantada c 

procissão na festa do Santa Cruz do 
Pocinho. 

Idem «le sacristão da matriz o «lo 
«> crivão «la vara d«' Taubaté, a lavor 
do João (juulborto L«;pes la-ão 

Idem para u eeh-bnn-ão «!«• um i mis-
-a na «-npella de Santa Cru/., tilial * 
matriz «le S. João <!«• « apivarv. 

Portaria annexand«» 1'aurú ã estola 
ti.. n-Mii«». puro« lio «le Pederneiras, em 
quanto não ]V-r }>roviila «I«' vigário. 

Kouho - Nu noite de ante hontom 
]:ura hontom, amlazes gatunos arrom-
baram a porta «la «-asa n. lõT «la rua 
da Jnber.itoh-, on«b- « estubclcoiíia uma 
saputariu o subiiuiiirani jóias ulli guui 
dadas no vul««r «li- - 1 1 

Tendo conli«-. «ni"i;!o «la fact . o dr. 

w —Por d «»termina 
ç&o do dr. Peraira da Queiroz, l . u de-
legado, o Morivis CaitoH Gonzaga Ju-
nior remetteu hnitem ao dr. Armindo 
Freire, 0." delegado, os autos do in 
rpierito )M>lieial aofcr? o crime de atton 
tudo ao pudor tu> quo foi victima a me 
nor Ignez Dubal i i . 

OK charlatreü-^) jp. Carlos Gonzaga 
Junior, e s c r i v ã o Ï . " delegacia, re-
metteu hontom ao dr chefe de ptdicia 
os autos do inquérito policial sobre o 
facto do sr. Luiz Bamazzotti Cavazzo-
ni exercer a medicina nesta capital, sem 
se achar devidaáiente habilitado. 

—Na 1." dolência auxiliar ctuneçou 
hontom a impii^çfto do testemunha no 
inquérito sobrei facto idêntico, sendo 
accusudo o sr. Élm-estuno Spizziri. 

Aff(rre<i8ttn — ^»'s H horas da noite do 
antc-liontcm, em uma venda du run 21 
do Abril, os piSrtngue/es Antonio * 1 o 
Nascimento e João Alves Ferreira, al-
coolisados, travajuni-se dc razões o, pau-
sando u vias «1̂4 facto, foi o primeiro 
uggredido jiohv- segundo, qnc lhe vi-
brou tremenda qacctoda nu cabeça, 
ovudiinlo-rto eni so^uidu. 

if oJlémlúlo foi modioado na Policia 
('entrai polo dr 'Archer «!<• ('asiilho, 
meilieo legista, tomando conhecimento 
«i«» lui'to o major Antonio Penna, •'> " 
su bt I ei e ado «h» Praz. 

ÕO.t-0 « . . . pahl tfi Hontem, ús lo 
IpJ Lojas da invito, loi ] r so m ma <'a 
pitão S«»loinão o indiviiluo «!•• nome 
»João ^)u^iu, <11*10 procurava pulsar a 
uni t pi'oslitutu (anuo moeda ]>!•)•« i. um i 
nota «!•• ciuooenta mil r«'i . «ie r> 1 'Unn: 
«ia ca -:i 'Aos niaoijp paletós 

0 dr. líe.viiahç^i Pon-hat. I." delegado 
auxilia . • -lu serviço no ('entrai, h«»n-
tem. mamhiu reM«ilher ess«? individuo ao 
xu«lr«-/. \ist«> con-tur «pi«4 o mesmo não 
tem profissão ijeHnidu. parecendo, un-
tes. ser um «lo* oxploi'iolor«. «lo inex-
gott 1\ el rii,tin lin rif/tirin. 

Força Publica F.' hoje superior «lo 
«li:« o eapi'iio Sebastião . o ( '<>rp«i «b» 
('avnllari i «1 U'á >o oftíeial para ajudante 
dc «lia «' o sorvi o «lo eo-tum • «> I." 
liatalb.io. uni officiai para romlar «» 'lir, 
trieto «le Santa Fphigenia « n serviço 
«lo c">t 'i?!ío : o o ' . I' oftioi'1 i»:n a ron-
darem os «listriet'js «- o servi';«» «lo 

• .•• I .1 l)l»i..l'<»il ... . 4 J,| 

0 serviço «hi « »fleui" «lo ]>roinptii| > > e 
parada, u baiulá <!•• musie-i «lo I " ba-
tall ,.o locai.! i o J,'i«liiii «lo Pa! i,-;., a 
do •"»,'* • !illi;llllir<: c de dia. j-.u . Jito 
Maie»;' P. «Ho. i ni <»:m« I ! " 

>Inta«bu'io I alu hontem abatidos 
1 ,7 btiui o . 15 kuíi •• ovinos. 

1 oi am 11 ut ib « IM. lí i , lib.. »«•., I li-
gaiî ' e ]'.' int« sti/,o- U'lgailo . !• bovinos, 
'J 7 pul m • «!«• suíno «• 1 elo d«-
suino e 1 'ligitlo d<- «nino 

A cal ne «h Mie. ii foj V' iidi«lM ao preço 
de <» «> a 7"I| 1-,'ii a «!«• porco, a br'Joo e 
P 'St a d« carie il«», a 1 e a «le vi-
te'I a I J'mi. 

Á0 (Jaoi|M>s, Mar.uretli e Manes deae 
ja mos muitos a|»|>hiusosos e, bretudo, 
tniiitos bilhetes passados 

Jú começaram no Pohfthmmn o» en-| 
saios da desopilante comedia Us loiro», 
dc Gomos ( ardim e José Piza. 

Vão bastante adeantadon no mesmo 
theatr«» os ensaios da revista O limito, 
do Arlindo Leal. 

Disseram-nos que Afntton íÍ- /'ri.rofo 
íncgocio dc seccos o molhados) »'• o no 
me «lo uniu engraçadissima comedia com 
quo, na sua lesta artística, o Peixoto o 
o Mattos pr«»sonttíar»*io os seus adnii-
raderes, «|ue se coutam pelos /"'l-itiu's 
do /'oli/tlirriniu. 

Tribunal de Justiça 
BUtHbaifies de baateia 

CARTOHIO l»0 KS( ItIVÃO CiONÇALVIlB 

Jtmnuo crime 
N. 1011. ííajútal Partes, Antonio Bel 

loza do Vascoucellos e o Juizo. lteiator, 
0 sr. Saraiva. 

Apjn'flu{òi's iritucH 
N. ír.ôH, Jacarehy—Partes, a Justiça 

e JoHé Antonio Mariu do Nascimento. 
Relator, o sr. V. ( 'anloHo. 

N lõUo S Carlos do Pinhal- Partes, 
dr. Paulo do Freitas Sá o Filomeno du 
Conceição Itehitor, «) sr. (.'.Canto. 

IN. Jooi. ft. uarlos (lo Pinhal Partos, 
a Justiça o Antonio Avelino dos Santos, 
lielator, «» sr. Saldanha. 

Aijfjmvo* 
N 171o. Araraquara Parto.«, Belisá-

rio «I«- Siipieira e Antonio Aniiibul Mi 
cheli. Jtelator, '» sr C ('auto. 

N 1711 Capital Partes, Pedro Nu 
/ai Filho e José Aical lieKche. Itelu-
t"•. o sr. Saldanha. 

A jípcllaçòeti ei ruiu 
J N 2 P J 2 S Carlos d«» Pinhal—Partes, 
1 dr Antonio ( '« htstino Soares e os her-
j doiro«* «b A1 i.'nlor «b- Mello Kolator, o 
j sr. ( ' ( 'anto. 
I N -Jliil S. Jos.' «lo Pio Pardo—Par-
. tes, Hei-ri«pie Lima «• João l'rancis« «• 
«1«; M«»rae- Poluto», «» sr. Toledo. 

N L'pj - Capital Partes, Arthur Pio 
«!«• M«»:itiiiorencv e a faz«'inla d«» I. -

, tado. iielatoi-, o sr. Arruda 
N 'J\:i~ 1'ananal Part n tejvuti -

I coronel João Zoroastro Jiitteneourt e u 
; ( 'amara M 'i..ripai Pclator, (» r. S • 

I M p b i i i ii M n td u i l l i c i - i i i i u u d e l i u d u y o M i a I r i . 

Im l u a n d a i n c a l i i l i r n r n u d i u I . ' i , 

r o i r e n l i ' . Ah Ii h i i r u a d . t niaii . ' i .t t,.i 

t- l f ie ja d u .Sai iüt K p l n i i o i i i u , u m a i . 

Ha Fiiniaeando n iilina ilf rua i 
du f li». I) I)xl|>liiiia di> (.«du? I UI. - , t 

um Minla Iiulii-l . |jnr,t u tjue t-unv..: ; 
i-uui- parenta* « i imn , i unti'i-,|.,i :. 
menlc arrudrroni . <• mparaciii t-t t. i 
uHtf. » f l u d. i i-uriilitil.i .- i'i-i -Hin. 

K. I'auIn, 11 il.- alu II ill- IHl'l. 

CARTEIRA D" ß C0MERC1Í) OF Sill Plum 
M KI »K'OS 

M01.KSÎIAH !»0H Ol,HOS Im- Tli«y»'!',min !"•'. 
I- ... it I .->';i «In HflM'tl miri.» I'firluu • - •. I • v 

« tt|.lta;. i'K-iiii.TiHi da « i.i.m« a «I.»-. oi.li' n i. 
(Ml 1(1 ad i! (I.! Mcili.lll» «Ii» I'.Im «|.i a Hit • ' I o . I •! , I • , 
laduiru do S João. n. I > «1ü I a a 4 hora.-i d.» ' > , -DR I'ACJj A I i IM A ni"dii t. rriii.4uU.i-. «I.--. - • ., 

I-'. «1 N<>V(iiul>ro. J- d • a» 

'Hf If»' ynra 

« M| 

t^v^Ml . i f . i it t pm i • 
^m im* luttai- V̂M w» 

n » - MW». • « 

» M> - -.4»' 1ht.-, .1 W>» »<"•• • «Ma 

i»nW»fiT> IM4» I » mint 

N> Mi m«»*«1 

» * • < I 

' t 

• « .-•» 

B 
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S E C Ç Ã O L I V R E 
U i u e o s q n e v e n d e m sortes g r a n d e s 

V I V A M V I V A M V I V A M O S 

Kiosques do Rogério! 
10.711 

15:000^000 

Como proprioturio do «Cortiimo Cani-
pincnsci, doi'laro u fnco publico que o «r. 
l'aulii Tiïsot deixou cie scr o gerente da-
<|iiellu estabelecimento, doado H dosto itiez, 
oui que, por carta a mim ilirigidu, rosi-
iriioii ;i gerencia o foiividou-mo i\ receber 
hoiitoni o respectivo erjudiciite, o que 
aliiis nio no ctToctuou pur ter o mesmo, 
no momento que indicara para u entrc-
ira, pedido bre\c ,>r.izo paru » prostaylo 
de siithi contas. 

O ('ortiime ('itiipihonM*, pois, llua d u m 
em ileiuilo noh n i I .1 immeilialu iliree-
V&o e frei'eneiii. 

t 'iimpii:a., 11 de tiliril 1I0 Im»<». 

I'.;i. ile F i um is< o Doniixnos 11F. Sampaio, 
l O M I M I H N 1)1; H A M I ' U " l i l . l l l . 

i m p e l i a 
R i , abaixo-iut- uutulo, protesto coutra 

'i> ET. 'Nalli do Caeuau, em aununeio que 
ifcí imprimir 110 jornal Fanfullu, ita-
UiuTh», do dia "J7 de iuai\'o do 09, dizendo 
qi.u od aqui, a iniulalrailor do dl'. (\in-
•dltlo Jowj d* Andrade, neste Munleipiode 
Vcaj/olis. qu« ina!trat'i as rannlias de 
tioUmob, tendo a muior parto italianos, 
venho poia imprensa pretextar eontr.i « 
'irolaiafito du tal NaU >1'' < .cími. . que os 
e.il&Bos quo ukistevi y 'sta fazenda, em 
in.men» do 70 hinilins, b.ii) muito liem 
tratadius, corno posto ptovr». com ili\ei-sas 
' " " " I k s mm existem nes?a fazenda, Itu II 
jiatvi l'J atina*. 

Smdo eeiifj diz o st. Nalli, lulo lleu-
Ti.ltnnu fazenda mais de que um muni. 

A|i|iar«eenilo-nie aqui o .-1 Nalli. dizen-
do ter aqui uni tio. iulitulundo-so com» 
püiHoírapbo, tuando diversas qnaulias 
adoantailivs do muitas pessoas, para mais 
Ufdu ollc pairar em retratus, quantias es 

quo seus eredoros niitiea mais 10-
vb«ram, perque o tal .ir. Nalli nunea f»i 
,)liot!>(çraplio tniha o mc-iiio uma tnaelii-
11.1 do pliotneiaplio que o mesmo com-
prou contra a v»ntado do seu dono, por 
.eiui (i.t »ks leitores pódem sabor quem ó 
-1 Nalli aqui t:->la fazenda, dei-lhe casa 
I 1 • n orar duranto 7 niezes, dei-lho por 

t v. v '.i!'itneiitos pura não mor 
r <' fi.-ii!«» :i • 1110 ollo não se sujei-

•>• '«•> de qualidade alguma e 
." , d.', ea,a que o mesmo oe-

. ',1» • I•: Mi' 10 retirasse, o que 

M OOiMjdO-
to dm Ame-
M M , F H A -
Q W X A o r . 

UAL. FALTA 
H AM»CTI-
Tt. OTêPE-
H*3!A, HEU' 
RA8THCNIA 
Eogolo do 
>forooo por 
o x m a a o da 

trmholiio ou 
a f t u s o s do 

« s a / f u « p 

\ outro natu-
jroto, oto. 

C o m o t n d a a d e z e n a p r e m i a d a , n a i m j i o K a i i R i a d e 

I 5 ( S 5 ? . $ 0 0 0 n a 10711 a 1 0 7 2 0 

l)a ii. -õ da I '' loteria da ('apitai l-Vih-ral, extruhida hontcni, 11 do aliril 
de IhllP, luram vendidos o,- prêmios a"inui polo.-- kiosqae;. Kiont|ito n. - í , rua da 
listiiçft», oni lierite à estagio da l u z . k,o que n. J t , rua 2õ de Miryo, esquina ila 
rua (reiieral ('arneiro kiosque n. •!:!, ladeira doK.. loâo, em fronte ao Mercndinho. 

t> p r o p r i e t á r i o de.-|ps f o l i z o- k i o s q u e s c o n v i d a a o re .-pe i ta\el p u U l i e p p . n a a. i 

.-e • i i i n t e s l o t e r i a s , q u o a s M e t o r i a s s ã o e. r t a s : 

4 0 contos, d c S . P a u l o , p a r a o d i a 2 0 , e 2 0 0 c o » > 

t o a , d a C a p i t a l F e d e r a l , p a r a o d i a 2 2 

G m ? P R I E T A B I O 

• X a ã i , Q R o g é r i o 

m i j È Ü ^ f e •••• j I â 2 ? i j £ £ ? M M ã È M M Ê 

m m tiilÀXDElS E " " " " © 

A f f f c c ç ù o p u l m o n a r 
f) : r. \ ;':in."i's filho declara ter-se 

arado .-ca lilliu Thouiuz vutn o I'<itoral 
i'-Hnh<lVti, île S. Soares, 

üotríor multe obrigada I Poda artr 
Um i i m u alerna crnlltiúo o omtlrr.aT 
Mo ê a mim çuo tacn: ar- aprudwmT. 0B 
Bavrrr, a w.Ws no "Vínlio SMm Limo", 

•Õoutoe nAo tonou forço poro omtor.*, 
V«M t ne o filo morio ao ppproxlmal 
•Vic*"/f!<w tfj.- f.-nt r. ntntlla pfrn om oaftmrt 
I/.: 11 o "Vntm <:»> Hol.i Slliru Mm o!" 

Fcal ( 1 iiH (»yiiiiiasliro I'orlu^uex 

I)|;m «iüi;hi a ito iwtA-li. 

Por ú^l.borav1'' •lii'«,«'loritt, lovo ao 
»'onln4cinn'nto dos .- r.-. sorins que, cm ses-
são d'1 0 d«» c'orriMiio, licou deliberado 
<]iie o ( lui) <'Oin!uemor;iSî;o a data du 

Descola rta do Brasil . 

J'ju lioinenageni a essa data sorá rea-
iisado no próximo dia !2 de mato uni 
grande huile, para o qual soiá brevonien-
1o lraiujueada aos si'B. sócios a lista do 
inseripvâo de convites. 

Heeiu'aria do Club (lynmostico l'ortu-
j-'iiex, 7 do abril de 18!)'.). 

HiiciiNiïiNO Visio a, 
r» 1° secretario. 

I V i c t o r i a e e H î i ! Y i c M a r e r t a 

1' >ti|iic o sr. Nalli su 
' .-tjrji- quo o sr Nal 

il nui ni quo de: 
i ' ' f fa« fhv; ous : aqui 
Bft|wiaiile, o tr. An-
I !t'0ï O lu :711 > dlî-

nitn n K-.tem • Bo 
ir; N'ai' triiliuf do 
"'ti' d'Mioa ï*qul, 

»('.-.: ('(®inuço, ti"ij> 
q ' j f-f cJ i f is i o s f o r 1 

elle;, rTi ia» fnfSI-
iv.; l'A» |l''íiííir.,*! «i 
il;i . loitl' .*i .jai-j jlic 

mm Í Ü E Í " V T - ' ^ D ^ : S O IFS- 'X ' i- '- ' Î 3 

s d a C a p i t a l F e d e r a l 

I F I T E Q R A ^ S 

A f'ompanliia-(' l i i is:o)i 't; l S in jn ikof l , por luuii-

vo de m u d a n ç a «le biimh fi ibrivaa, a luoa os setu 

l i iamJes t! t':-[iat,'oaos i i i i i tazünf , sitos á 

B U A B M C R m m T O E I A S , 
roh nuincrop •> l, õ"> <; ">7, <j11<- il,lo Inn lo- para a 

iii:i tia ' oliceii/ão. ,-onilo l a h e z oh niakie-i nu cen-

tro eoin ineic i ti. <|ue otlcreccin to'laii .'t.s io ; t imo' l i-

ila'k'ri nceeBt.ii ia.-i. 

Tanil ici i i iliitrn -<• o p r e t ü o Ca r - u a V i s -

ni>»«»*Se d o n n w ^ i r . o , sol» o II. 7n muli i 

iiiin'1'ioiioii a ••alii'ic • <lr ayiiiW s»zoi»a» «1« . ta Coni-

p a n l i i a . c o m e a p j a ç c a o o c o n ^ m o d o s , , - m 

conto u m g r a n d i t e r r e n o n a A l a m e d a 

d o s B a m b u s , -oli n. <; $. ant iga s<-r i r i a V|»i-

iíi;.tiíi . c o m u m a c a s a n a t r e n t e , n u i i i o 

p r ó p r i a p a r a d o i i m o i t o . 

l 'ara t ratar , tto <• ct ip tor io tia 111o.-:• ,a f 'o inpa-

i ih ia , m a I£ i i jM' I r i to Toli ias 5 3 « üo lo 

J ' r i r f f i K o r 

A. i. t'r. r '.r :i; • • tu niai.; alnmnOf para 
(n^mai tJieoi i' ii i •• i iMinn i io poitugnm. 
frnni-í /. in'.' lej r :• I mio: en. ina UiIlibam 
lai un e íCic: cia . p opam pai» « i n » . 
l e n i ; - '• J i-n.i •£> d e M a r r o , 7 3 . I H f 6 fea f - • & Êjf \ à « I r a à fel" Ô fe lt • 

tfo m o v o n o v o 

C e m p r P i t û s ' i s k s I e î i d l s t r i S m i d d s : _ 

I n r e r i u d o 5 C tfOQ? X 
I 2 i S 0 0 # 

I . 1 : 0 0 0 $ iSãX 
P. y r e m b a c Jo 5 0 0 S 

t o . 2 0 3 $ ; ^ 

3*3 . » 0 0 ^ 1 -TX-íi 

0 9 > 2 0 9 

ü . aifs !r 
1 0 ^ 

l i l l R A - t > K A D I C A L M I N T C C O M O 

A R A M U R U 0 0 DR. ASSIS 
I X I I H • L t . t H E 1 H M iP O í M I L I O 

1 . 8 0 0 

CíM|uelu<'l e 

LEILÃO 
>'• t . B ^ Ú £iü C fT i íOO ! I 

N O D I A 2 D E A l i n r i , n » 

Q > C 3 z O O O 

> i l h r ; t . T S f i a « J o t c i i a i d a C a p i t a l F o 

p : U.Ï.C i, u e p r e i e r e n c i a , a g e i x c i a g 

m m V A & G C E S . U 3 

I O d e i V o v e r - í . T b r o , a - A - "" 

liûi'x e e x a e i « « « v e n d e v : 

Q S S o i i i H â i d f s o a l w o -

~ U\ s o ï f r t M i a r o r m í a e i u l e K i -

*?• a í ,.i/ D . l l v M m itaia. " 

i i i u r o u - s c ( o m o B i i l i ^ n i s i \ a r o ; : o d c 

i / i > A L C A T M A 3 E J A T ; M V - y S ^ e p 

^ o î i i N r s n a r c i i l V . ' C ! l o n o r i # í ! « > r r a d o . 

i u t l c a u r n . c . ' c t 

quiiiii p 

iim't' .id" r ; » o qur pri>"«Htii» 
. > "'t i lcl«rifai dínU K " 

I ». Ia< publiai* i ' 'írèti 
. i Uh.Im pijtill' », pura paira 
. d pi «a« d> fr»l<'i c urinniraa-

' c i II i i m Mijrllit-. Icilwi a» 
ei (r I ' • m 1 ouiiii inln< c balea-
rei ii n4a> 

Ml . II o 111. -'li li ; «111(1 

V i r a r i a f w t a Î 

do Pary 
:oTioti T r . r f t i r t 

«t. uual iu ' 

ü r . W I F r á g i l 

u m m i 

U R S T E L r ^ s • H f p » H I ' MMit* « a i a t ' l u f « . m* 

4-*« mm rt l«4 • 4» I mo ' apwU na 
I * 4 ) r r n n i I f r i t t l f t M 

• r r V A L U Q M K , < K r » » o » 

* i>II»OSTANT| L » f * DCJ M JNOO 

M i u t a n < n u a n t a * « * • w 

« I I c s « p " ii f t o 

ttr«i • • t'ai'*
1

 Ml r-mt '* I Wl 
t o M E L H O B E O » A M B A R A T O 

A r w H r * « • p o t a o , « r o a a , « t l s s , « M s dm m«c»4» 
o l » o p a r « l u m p a H n a 

D e p o r t o , r u » « l o H o x a v i o . d 

M • t / I »/ /'»< # " W 

H J X I K I H í N T O P K i T i n ) 

ü í m K U V Í M i r ^ v i p 

j g ü ^ î t r k i k f t u l i 

flfek * a». taM a» nus «Mat Sa 
i r v t C T u i m m 

I t l f V B i r v A u B M A A Ï U A é L í C A lOTA 
T : T I I mUm mt i »nw ü *** 

í É Q t i Q i t m f k í à h m 

U m à k i 



•Mi 
C O M E I C I O i E S M P M U - 1 2 ë t « W l « M 

E S C O L H E D O R D E P E D R A S 
F A B R I C A Ç Ã O E X C L U S I V A D A 

S . P A U L O 

Tîsla machina substitue «mi perfeiyflo o lavador île w» fé í' " melhor npni-tndor rte pedras o ventilnilor do enfó cm "««e 
' t)ue existe. 10 il unico quo nfm loin joui i o nom peneiras, sepnrando perfeitamente a toi ru mita, turrões do i|iinli|uer tuiunnln 

riscos e outres corpos oxtrnnhos. Sirptiia pedras oui qualquor i|iiantiilailo o ilo ijunli|iicr laiiinnlui, que existirem no café 01 
«<en. fazendo li servivo (lo lima só VOZ e iloixamlu 11 eufé perfeitamente limpo. 

Ai- pedias o outros corpos oxtrnnhos tilo extrahidos separadamente o M'iii nonliiiiu imio ilo café. O processo «Ir separa • 
«i oafe dos corpos cxliunlms, som jogo nom peneiras i' invenção original e exclusiva do w. Pedro Antonio Santangelo, o est' 
privilegiado pela patonto n. 1.07* o sous melhoramentos. 

Temos attosud is do diversos fazendeiros o industriaes que ha 3 annos p ssucni o tas machinas cm sens cstalieloeini'ii-
t w , oh q il aos luzem justivu ao inventor, polo (rranile auxilio que o seu invento presta á lavoura, dispensando o penoso trnha-
Mio «la lavagem «lo café o encoiiomisnudo muito ti'iupo disposas. 

O eu fé preparado pela maoliina Kscolheilor «lo I'edra^ Fuutangelo tom sido classificado por importantes comiuistnrios do 
Cttntos l'onio superior o como se foise caprichosamente lavado, apegar de ser café de lerreiro. 

A machina c de solidu conslrucvão occupa pequeno espavo o o sou trabalho é do fácil oompreheiisân. 

Ventilador Separador Santangelo 
E' o unlco que uno tom Jogo, peno>l'"s ou separador. 
lista machina substitue coin Itiiniciisn* vantagens qualquer ventilador até hoje conhecido : separa porfeilamcnlc o ma 

rillheiro por um processo completamente uovo, sendo sua iavcnvão original do sr. Pedro Antonio Santangelo privi.cgiaali 
peta patonie n. 1.."..>."> e seus melhoramentos. 

Diversos s rs. fuzendeiros o industriaes que já possuem esta machina deram lions nltcsladi s lohio o pcrfciio Irabali" i 
mesmas e afltimnram ser este ventijudor o mais perfeito em seu gonero, sendo admirado por todos, pm sua > nigcloxn «' f m o l a l i -

•le com que opérn. ventilando com perfeivfto o eulV beneficiado |«ir «(unique) d:sennador c repartindo u in ni.vi mcnio o i ., 
nheiro, o café descascado o us pallias grossas, sejam de café secou, encourue,ado on rijo, kchi expcllir puni lura mo ] n , t ri i 
4 t ra l i por pequeno que srju. 

A maclilua é de elegante oonstriieyllo, occupa pequeno espayo e diminuta forvn inotniu : é de fneil manejo i i i 
ce Ile qualquer iiitclligencia. 

Kfio cslreinece e nfto faz barulho, evita os tantos reparos que os outros vei.tiladores exigem a lada passo, com rcioni i i 
de excoutrico, peneiras e niancaes, não precisando «le escóras por lodos os lados, quer da machina qui r das casas ••miu fu»«-.-«..i,..i. 

Recebem-se encemmeedas rftsëc j i M Companhia Meck i i i c i i l ap i r t i don 4« S P u l o u « « . . 

ï V u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 6 

T H I A T K O P O L Y T I I R A N A 

m m , « i m p j w h u h e o m n - r o M i n . o r a i i x t e m m \ 

d o n i c A T R o i r o i . i . o n o r i o im; j a m : i k o 

a*!l'l<l!SA : l 'AKIA, f AMI'AIO (i C. I.'ogcnt. da on he-Ira, nwesti« t apit.mi 

H O J B - Q u a r t a - f e i r a . 1 2 « a a k r i l - H O J E 

G r a n d a t u c c t M * ( h e a i r a l ! 

A pedido geral—ult,ma o d i f l i n im repie-ont.ição da re\l.tu a \np i em 
•atos » l'.í quadros, 01 initial dc M iciiu rSampaio e Accacio Autum 1 itisaa de oi 
Vaisos auctores : 

O B U R A C 
iKen ipouhnd i pelo a 1 -ia» • C"l,i I'' »••'«• Mat' 's llarl*. 1. \.i .m i l l , < ai 

|His. Ivdi ' Nine < m.il •• \nnrllu, M. Hi.it 1 Vom. n , Im d, 1 ,11 Vi . ,1 

Kella, I .1- .11-1.1 Medina de í-ael/.i «'Hliilel.ll i.i II' 1 1 1 V • • >•' « ..it. • .1 V 
lam. Maw OI>iopi,i Montant, I.il u «!<• 1 » t t i " . Ui>mp.a Ann edo. ^ .« i l ina \ •«.: 
Kolcliii. Ji ephina «> M.ut u id i . 

1'»^, 11 I I" , jug» « I-•»••!. il-. neii'ii' aiitis rte I a'v id' • ol. ia-, tii»\i\a.|.. *«•«« 
It ' i ic . ciilil|iiad"|. IcpoHels, vagal'iiinb , . i l a d ' t . 

39 dymttes d l multei — Anotheose I l p ( i MC.onjI 

lilHInle lui lai l" da »< » |<ll I • laii i . i Ant' 
M*, bin 1,1 A • -to ' n' 11I i i«ai4a i> 1 1 " 
aaaa. ri e m i ,1. ti I a I .Ulm / All' It'.'.- (alo I lU 1 
« i i e a l aUII. na» d' 1 M.II' 1 , id. .,.1 1 «.ni. 
Wim \' M-ati i m it« Ad. i t I j i i . i la m n i 
H I a it and. 

e « l|B mm n*n«« 
I « * . | l ; i i » l u , , • » « « < ' 

M U I . l i in . r ta m a l I M * " . 
t » M M N « a iimNi. at> «- t lM*> 4a M h M I il|*u<* M W W m fc 

§„<•!, S. |< lua I in.. H l ia «v •> <•>*•«• 
I« al» «»|.r.l « «la.» bai * au l .ad- (.ni» W « a a» Math-, 

C L I M I C A M E D I C A 

C a j a c r ' 

m m A CHAMADOS 

;ia: rua da Gloria, 73 
IW-i.i. 

ü ä i v l i A 
Mircrtl ' i :ia1 purp "A ri <fl 

' M i da Doiwr L L O ' . U A O H 

• ' m «i »t- t u a 't i *' 1 

,a • a J'.'a «a-a • .-n ll/J I I I ' • [ 

o., e ' al r.aa on M va. 
• i LVain w tcea 1 s . ' im m » c a l l a 

l l i ' .t: . T » 

Fraqueza geral 

O \ llllii |{. i-i'll-l'lllllll«' I/IIIIIIIIIII 

l ' l , i .»|'liata«l'i NH\ti l . l n i n . 

l ' Ia l 'Hal l« . M'a I.iiImiIiit'irta I lali-

I ; aa l ' i inl l . li a'Hll. la S i l v a l.ilM.I 

I I.I «la. A i n » «'».. . . ' I lUh l . l 

l»t l'Ilaall 4IIIH<» 

BARUEL * Comp. 

F s z m í m a g r i t t l M 
Fomos encarregado« da vonda du fa-

zendas de café e u S.Hisúâo, Mocíica l'i-
rajú, Uatataes, lt. Preto, Botueatú c Ava-
ré, cm oondipOo« vantajoaa«. Quem pre-
tendor, píide dirijir-se A rua S . Heute, 
öl-H, a Mendonça & C. Ill—Si 

f ? S a s I I i í c p t t a K a r ç 

D t l A N G R E l U E R 
i Mia tfiri'lavili, m aal» tflcaa.. 

dua l'ciîarava aaalra 
T13SE. DEILÜX0. KOKGH1TB 

. rut d ra j u-pirn. PmI » » a a » i « la i 

E s s ê n c i a . 

A N T I - H E R P E T I C A 
D E 

J. 
D e p u r a t i v o d e e f f e i t o i n c o n t e s t á v e l k o t r a 

t a m e n t o d e t o d a a a s m o l é s t i a s d a p e l l e . 

P r e ç o d o v i d r o , 5 $ 0 0 . 3 . 

D a p o a t o nmrntm c a p t a i : d . e l . 

B A R U E L & C O M P . 

Ceapeik í i K i i i x it l i i i r t s i i 

Segures entre fe ie 

IIIC I I I INI« AHNI'RAKI'F. lOMTANV Ob 
L O N D O N 

l'rex ine-sc aos senhores segura'o quo 
nflo tiverem as respectivas apo!.'" até 
i»K do fevereiro de IKIHI, ou rci iliu- olH-
eiaes (de efir azul) do ronnvaç:\n ilu «,'UM 
seguros, os últimos ossignado- pelo pró-
prio agente, quo tenham u bondado do di-
rigirem suas reclnmavões ao escriptorlo na 
Companhia i.upton, A rua K. lientu u. I I 
sobrado. 

B. Paulo, IH de março de ÎH'.K' 

y. <'. /'. l.\ipl'iii, 
lo—l,i... agento gorai. 

LIVERPOOL B I M S I L 
AND RIVER PLATE STEAMERS 

L I M A L A M P O R T ft B O L T 

•'err ço de puimigrlros pana NOVA-VOKK 
I IF.VEL1U8. "' lattn-teiru, 3 5 !i!l 
W O R D S W O B " U v 17 f>—lili 
B U F F O N , . 31-D H!l 

( ) I ' A Q U O T U 

C o l e r i d g e 

. Iiiiá ala» Ion lio .laiieiro, <;iiarta-feira I'.i 
I I i i > iK i i i i ' p a r » 

B a h i n , P e r n a m b u c o e 
N O V A - Y O R K 

Este paquete propocoiona aon paini-
golroK todo o conforto neceaaarln, n 
tom H bocdo modioo e criada; viagoir. 
moiB rapiita que v ia Ing la terra o aoin 
os Inooiiveiiientoa ile baldeaç»9. 

Rocoljum-ao pasaageii'oa da i . • o l> ' 
clanses. 

Este paquete é i l h im inado a luz 
jleti'icu. 

I 'arn piisangene o maia informações 
.rata-se om Kantoa com ob ageiitou 

f . I . H f m n i h i r « ft C . 
12 R U A 15 U E N O V E M B R O li 

iVo Kin alo J io io iro corn ne fifçeol': 

N o r t o n M e g a w & C . L ° 

F m I' Marco, rí-Rie k I í i í k ü 

V A P O R E B E S P B H A D 0 8 W 

Malange M d a a b r i l 

O MACiMViro /MVI ETE l'OUTI'OrEZ 

m u m GABBáb 
espenido cm In de abril proximo futuro, salilrii no dia 10 do mesmo para 

.om «Miiias pH., die de I n t i m , lekie, S. Viceete e Lisboa 

liste paqueto lein osplomli.las e confortavoi «ecomniodtti oos pira im ,"<.iro. 
de 1", o olasse; 

Profil das pukhagoiiH de «'lasse p*ru Llsliöa, KMNMI «i 
I aia passagens, freies e mais informaoiCs, com os agentes • 

A U O U B T E L E U B Ä * C O M P . 

R « a 4 a B 6 a - V i s t a , 2 8 

eom os in«".inoa im Nantes Itua i;> de Noreinbro. n. •"> ! 

I n i ü l w r í r - í í i i d i i i n p r ü í i i i i i i r M 

Î i M | » l v l i i l i ï i i l i i l s — ( i f s t ' l l s l i a ' i 

s . P A U L O A c i s r j a 
«BRVK.OhK4tN.VI . I I ! . . . . 1 

lnjliiO colli i' i alaia pelo Hi« In I i i 
I alii. , I i : i " l o'.ioi il «ni 

V » p o r c a , r u p e c a a l o a : 

Pelcfi:, ïsnlof, Rps2im s C r i 

O VAl'Ôlt 

f ü a l a Rea l I n g l e z a 
F i u m i Eil i l is l i f u l o s i à l u l i M n 

M A u D A I . E N A . de s.ml.ii , 
N I L E do l.'io , 
C L Y D E lie Panto» . . . . 
T H A M H H do lilo , , 
Ü A N U I t E de Santo , . , 
M A U D A L E N A du Km . . . . 

IS 4 M 
. 1 — ( e i 

lo N 
I tut 

i.i -n fin 
Ü' « !|J 

O MAI.Mi ll 0 l'A<il."KTK i: UI.E» 

Pe l ot;-, > 

f . . / . i . a . . » . 
Fahiiii no allt I.I d.a « ' . a l i i , 

BIO M J A M lie» 
HAIDA 

I.InHÍH 
ItiiTTHI " ' . V 

NAVHI'l|i»i) 
Tido- f vaparaa >»•> «Ii r a i '.r , 

H i-a'a-itta l e a d . ' t a a i ' h i| , t : a * i a o ' 

|i'ia lai I ll.ai au ir p» » r irai «a l i a 
«fetbli.tiaOriaaéaa 

C i i a l a i , . « | .i > a • • • i r o » p a r » t a i ' m 

a- V aal a Iri 
/^aaa* / a i u f r h t a a a a a a M M ' ' . 4 a .11 I 

i l . . ! 0 Ï S ! Ï S T * \ ; \ 

. R u a « a Q u i t a a ü . [ 

I I iMiA í t I I 

M A G D A L E N A 
I I Ralo ill. I i Ilia P i e m lio alia I* H' Jala .1, ..la la no me mo ilia, par,» i, 

R i o , b a i l i a , P e r n a m b u c o 

Lisboa, Viao 
C h e r b o u r g a t a a t h a m p t a a 

A . V D L O C B 

M a v i f a s i a n a I t a l i a n a 

O V A P O R 

CITTÁ »1 T0RIM0 
Partirá do Santos no ilia 14 do abr I, 

para 

Montevideo, Buenos-Aires i 

llosario di' Santa Fc 

I» c|a.-.-e para Montevideo «• Bueno--
Aires, II-. I'll I: .!•• elas. «•, fr- «in 1 •« .i.i -
so para lio. al io do Santa IV', IV . I ' lo ; 
:l» c l a s s e , i r .- . HI ! . 

O V A P O R 

M A T T E O B I t l Z X O 

Partirá do Santo: :í'i no d i '!'• abril 
para 

O m m m w m a N á p o l e s 

Tneand.i no Rio de Janeiro. 
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